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Um ano da tragédia, e 
nenhuma casa 

definitiva no Vale 

A tragédia de setembro completa um ano nesta semana. E tudo 
o que mais temíamos se confi rmou. Passados 12 meses do 
evento climático, e nenhuma unidade habitacional defi nitiva 
foi entregue pelos governos estadual e federal. Aliás, nenhum 

tijolo foi cimentado nesses dolorosos doze meses. Ou seja, e diferente 
das promessas do governador e do presidente da República, o Vale 
do Taquari também foi vítima da burocracia. E o pior. Ninguém está 
surpreso com tal morosidade. Pelo contrário. Vítimas e representantes 
regionais já sabiam, de antemão, que todas as promessas e palanques 
não seriam sufi cientes para aliviar a dor de quem perdeu tudo para a en-
chente. Todos já sabiam, de antemão, que as palavras bonitas e os books 
fotográfi cos em meio aos destroços tinham como principal propósito 
aliviar as críticas aos agentes públicos. É uma pena. Mas é a realidade.

- As imagens da campanha eleitoral em Taquari são curiosas. E 
demonstram que o capital político do ex-prefeito Maneco Hassen 
(PT) continua em alta na nova oposição. Prova disso é a aparição 
dele nos mais diversos eventos realizados pela sigla e pelo PSDB.

- Ex-deputado federal, Onix Lorenzoni (PL) esteve em Colinas na tarde 
de segunda-feira. E também passou por Lajeado e Estrela. Em solo 
estrelense, ele almoçou na casa do prefeito Elmar Schneider. Candi-
dato a governador derrotado em 2022, ele veio à região para auxiliar 
as campanhas do PL.

- Os candidatos a prefeito de Paverama e Dois Lajeados decidiram não 
participar dos debates eleitorais programados pelo Grupo A Hora. É 
uma pena. Perdem os eleitores. Tomara que novos casos não surjam 
nos próximos dias. Afi nal, os debates são saudáveis à democracia.

- O incêndio na área dos entulhos da enchente em Estrela geraram diversos 
comentários nos bastidores. E as possíveis causas levantadas pelos co-
mentaristas de plantão são curiosas. Mas, e ao fi m de tudo, cabe à Polícia 
Civil encontrar os verdadeiros culpados e encerrar com as especulações.

- A Defensoria Pública da União (DPU) realiza em Lajeado, de 9 
a 13 de setembro, a segunda “Caravana de Direitos na Recons-
trução do Estado do Rio Grande do Sul”. A iniciativa tem como 
objetivo a prestação de assistência jurídica gratuita aos afetados 
pelas chuvas, e o atendimento será na sede do Centro Especial de 
Apoio aos Atingidos pelas Cheias (Ceapac), no Centro da cidade.

- Eu não uso o X (ou Twitter, para os menos interessados). Mas sei que 
muitas pessoas e empresas dependem da ferramenta para os negó-
cios. Portanto, a decisão do STF e a teimosia do proprietário atingem 
milhares (ou milhões?) de brasileiros. E isso não poderia ser tratado 
com tanta polarização.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O governador Eduardo Leite (PSDB) retorna hoje à cidade de 
Cruzeiro do Sul para entregar 18 casas temporárias para famílias 
atingidas pelas recentes catástrofes climáticas. A intenção do governo 
estadual era entregar 28 unidades. Entretanto, 10 ainda não foram 
fi nalizadas e devem ser entregues só na próxima semana. Além da 
entrega, o chefe do Executivo gaúcho pretende assinar a regula-
mentação do programa Porta de Entrada, uma iniciativa que ele já 
havia anunciado de forma extraofi cial durante uma outra visita dele à 
região, no fi m de maio passado. 

Leite entrega casas temporárias 

MP veri� ca 
escola atingida

O Ministério Público ins-
taurou um inquérito civil para 
verificar o processo de reestru-
turação da EMEF Jacob Sehn, 
em Cruzeiro do Sul. A investi-
gação é conduzida pelo promo-
tor de justiça Carlos Augusto 
Fiorioli. Duramente atingida 
pela enchente de maio, a escola 
instalada no bairro Glucostark 
retomou as atividades em julho, 
antes do término das obras de 
reconstrução e limpeza.

Ampliação da 
prefeitura 

Além da reforma da sede do 
Executivo de Lajeado, a admi-
nistração municipal também 
projeta a construção de novos 
prédios para abrigar secretarias. 
Os imóveis escolhidos para a re-
ferida obra são vizinhos ao atual 
prédio do governo municipal, 
e também foram atingidos pela 
enchente de maio. 

R$ 3 bilhões 
às ferrovias?

Os trechos da malha ferro-
viária do RS devem demorar 
anos para serem recuperados 
após as enchentes e os custos 
(estimados) podem chegar a 
R$ 3 bilhões. Ao todo, 800 km 
(do total de 1,7 mil km) devem 
passar por intervenção, além de 
cinco pontes e viadutos utili-
zados pelos trens. As regiões 
mais afetadas fi cam nos vales do 
Rio Pardo e Taquari, e também 
na Serra. A nossa Ferrovia do 
Trigo, entre Roca Sales e Passo 
Fundo, tem estragos maiores no 
trecho entre Muçum a Guaporé. 

Estrela oficializa 
parceria com Osasco

O governo de Estrela ofi -
cializou a parceria institucio-
nal com a cidade de Osasco 
(SP). A partir de um decreto 
assinado pelo prefeito Elmar 
Schneider (MDB), os dois 
municípios serão declarados 
“cidades irmãs”. A proxi-
midade entre as duas muni-
cipalidades iniciou durante 
o período mais crítico da 
enchente de maio passado, 
quando a administração 
pública de Osasco adotou os 
estrelenses e enviou recur-
sos e material humano para 
auxiliar na reconstrução e 
limpeza. Além disso, a mobilização voluntária envolveu a atuação da 
Defesa Civil de Osasco, de uma equipe médica, veterinários especia-
listas em animais de pequeno e grande porte, bem como a participa-
ção de um grupo de voluntários do Jeep Clube Comando Oeste, que 
utilizou recursos próprios para acessar áreas de difícil acesso, com 
veículos e barcos apropriados. 
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Melhores notas
Mundo Encantado (Encantado, municipal) - 7,7

Pedro Welter (Lajeado, municipal) - 7,6
Universitário (Lajeado, municipal) - 7,6

Santo Antônio (Relvado, municipal) - 7,5
Tancredo Neves (Teutônia, estadual) - 7,5

Piores notas
Nardy de Farias Alvim (Taquari, estadual) - 5,1

Professora Ana Job (Taquari, estadual) - 5,1
Construindo o Saber (Arroio do Meio, municipal) - 5

Alfredo Lopes da Silva (Lajeado, municipal) - 4,8
Francisco Oscar Karnal (Lajeado, municipal) -  4,2

ENSINO MÉDIO
Das mais de 60 escolas de Ensino Médio 
da rede estadual em 38 municípios, 29

 foram avaliadas pelo Ideb.
Apenas duas atingiram a meta estipulada pelo 

Ministério da Educação de 5,3 pontos.
Monsenhor Seger, em Travesseiro, e o colégio 
estadual de Westfália, atingiram a meta do 

Ideb no Ensino Médio com notas de 5,6 e 5,5, 
respectivamente.

No RS, a média do Ensino Médio foi de 4,2 pontos, 
ligeiramente abaixo da média nacional de 4,3.

O RS manteve-se na 11ª posição entre os 
estados.

QUALIDADE DA EDUCAÇÃO

De 111 escolas, 
86 atingem a 

meta nacional
Na terceira reportagem sobre os resultados do 
Ideb, notas dos anos iniciais do Fundamental 
mostra que a maior parte das redes públicas 
cumprem exigências do Ministério da Educação

VALE DO TAQUARI 

A meta de 6 pontos 
exigida pelo Ministério 
da Educação, a 
partir do Índice de 

Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) para os anos iniciais 
do Fundamental, foi atingida por 
86 escolas da rede pública do Vale 
do Taquari em 38 cidades.

Assim como foi do 6º ao 9º ano 
(anos fi nais), o colégio Mundo 
Encantado, de Encantado, teve 
a maior nota geral do Vale. Nos 
anos iniciais, fi cou com 7,7 pontos. 
Em seguida, duas instituições 
de Lajeado, a Pedro Welter e a 
Universitário (ambas com 7,6).

“Mantemos como uma das 
prioridades o cuidado com os 
professores. Acreditamos que se 
os profi ssionais da educação se 
sentem bem, se são valorizados, 
os resultados aparecem”, diz a 
diretora da Mundo Encantado, 
Kaise Radaelli.

A escola tem 372 alunos 
matriculados, com uma demanda 
constante, diz a diretora. Pela 
metodologia, há trabalhos 
para projetos e preferência por 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Detalhes
O Ideb é calculado a partir de 
indicadores como rendimento 

escolar, níveis de aprovação, 
e médias de desempenho em 

exames padronizados aplicados 
pelo Inep.

A escala de avaliação vai de zero 
a dez, e as metas de qualidade 
foram estabelecidas a partir de 

2007, com resultados tabulados 
a cada dois anos.

professores de carreira, com 
atribuição exclusiva. A equipe tem 
cerca de 44 profi ssionais, entre 
coordenadores pedagógicos, 
docentes, direção, higiene e 
alimentação.

O Ideb é calculado a partir de 
rendimento escolar, níveis de 
aprovação e médias de desempenho 
nos exames padronizados aplicados 
pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais (Inep).

A nota avalia uma escala de 
zero a dez. A série de resultados 
iniciou em 2007, quando foram 
estabelecidas as metas bienais de 
qualidade para o país, estados, 
municípios e escolas. 

KAISE RADAELLI
DIRETORA DA MUNDO ENCANTADO

Mantemos como 
uma das prioridades 
o cuidado com os 
professores.”
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VALE DO TAQUARI 

A rede pública no nível 
Fundamental (anos 
fi nais) na região 
fi cou acima da média 

tanto do país quanto perante 
às instituições gaúchas. Do 
total de 141 colégios públicos 
(rede municipal e estadual) em 
38 municípios, 96 instituições 
tiveram avaliação do Índice de 

Desempenho da Educação Básica 
(Ideb). Deste total, 40 atingiram a 
meta do Ministério da Educação, 
de 5,5 pontos.

Entre os destaques, a escola 
Mundo Encantado, da rede 
municipal de Encantado. Com 7,2 
pontos, terceira melhor pontuação 
no RS. Também fi gura no topo a 
escola Brasília, de Bom Retiro do 
Sul, com 6,9 pontos.

As duas também fi guram 
como as primeiras da região 
no Ideb de 2021. Conforme a 

De 96 escolas avaliadas, 
40 superam meta nacional

ANOS FINAIS DO FUNDAMENTAL

Do 6º ao 9º ano do Fundamental, o desempenho da 
rede pública municipal e estadual atinge resultados 
positivos em comparação com a média. Escola Mundo 
Encantado fi gura entre as melhores notas do RS

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Melhores do Vale
Resultado de instituições públicas nos anos fi nais do Ensino Fundamental. Ao todo, 
40 escolas da região fi caram acima da meta de 5,5 pontos. 

1º - Mundo Encantado (Encantado, municipal): 7,2

2º - Brasília (Bom Retiro do Sul, estadual): 6,9

3º -  Porto Novo (Lajeado, municipal): 6,4
        Poncho Verde (Mato Leitão, estadual): 6,4
        Monsenhor Seger (Travesseiro, estadual): 6,4
        Princesa Isabel (Arroio do Meio, municipal): 6,4

4º - São Rafael (Cruzeiro do Sul, estadual): 6,3
        Dr. Ricardo (Doutor Ricardo, estadual): 6,3
        Nova Bréscia (Nova Bréscia, estadual): 6,3

5º - Vicente de Carvalho (Dois Lajeados, estadual): 6,2
         Picada Taquari (Pouso Novo, municipal): 6,2

Piores avaliações
Das 96 escolas com avaliação do Ideb nos anos fi nais do Fundamental, 22 fi caram 
abaixo da média estadual, de 4,9. Confi ra as com pior resultado:

92º - Frei Vicente Kunrath (Canudos do Vale): 4,5
           Vidal de Negreiros (Estrela, estadual): 4,5
          Pedro Rosa (Tabaí, estadual): 4,5
          Osvaldo Ferreira Brandão (Taquari, municipal): 4,5

93º - Antônio de Conto (Encantado, estadual): 4,4
          Reynaldo A� onso Augustin (Teutônia, estadual): 4,4

94º - Santo Antônio (Lajeado, estadual): 4,3
           Dom Pedro (Roca Sales, municipal): 4,3  

95º - Guararapes (Arroio do Meio, estadual): 4,2
           Eugênio Franciosi (Boqueirão do Leão, estadual): 4,2
           Pedro Jorge Schmidt (Estrela, municipal): 4,2

96º - Érico Veríssimo (Encantado, municipal): 4
            Odilo Afonso Thomé (Estrela, municipal): 4

diretora da Mundo Encantado, 
Kaise Radaelli, foi a segunda 
avaliação para os alunos até o 
9º ano. Com a confi rmação do 
desempenho, a segunda-feira 
foi de comemoração. “Ficamos 
muito felizes. Melhoramos a 
nossa nota na comparação com o 
Ideb anterior tanto nos anos fi nais 
quanto nos iniciais.”

Para ela, os resultados positivos 
servem de referência para toda a 
equipe, pois dão o direcionamento 
do trabalho. “Temos professores 
comprometidos, alunos felizes 
e muita proximidade com as 
famílias. Mantemos um olhar 
individual por cada estudante. A 
nota do Ideb é muito boa, mas o 
melhor é conseguirmos avançar 
no aprendizado.”

A Mundo Encantado tem 
372 alunos matriculados, com 

uma demanda constante, diz 
a diretora. Pela metodologia, 
há trabalhos para projetos e 
preferência por professores 
de carreira, com atribuição 
exclusiva. A equipe tem cerca 
de 44 profi ssionais, entre 
coordenadores pedagógicos, 
docentes, direção, higiene e 
alimentação.

O Ideb é calculado a partir 
de rendimento escolar, níveis 
de aprovação e médias de 
desempenho nos exames 
padronizados aplicados pelo 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (Inep).

A nota avalia uma escala de 
zero a dez. A série de resultados 
iniciou em 2005, quando foram 
estabelecidas as metas bienais de 
qualidade para o país, estados, 
municípios e escolas. 

Realidade social
Escolas em bairros da 

periferia, com grupo de alunos 
de famílias com menor poder 
aquisitivo, ou mesmo de 
instituições afastadas dos centros 
urbanos, em comunidades 
com baixo desenvolvimento 
humano e social, costumam ter 

KAISE RADAELLI
DIRETORA DA MUNDO ENCANTADO

Ficamos muito 
felizes. Melhoramos 
a nossa nota na 
comparação com o 
Ideb anterior 
tanto nos anos 
� nais quanto 
nos iniciais.”

GABRIELA TEBALDI
SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DE ENCANTADO

Conseguimos fazer 
uma gestão individual 
de cada escola, de 
cada turma. Na 
educação, aquilo que 
dá certo em uma escola 
nem sempre pode ser 
repetido em outra.”

Escola Mundo 
Encantado teve 
a melhor nota da 
região e a terceira 
melhor do RS nos 
anos � nais do 
Ensino Médio. São 
372 alunos e uma 
equipe com cerca de 
40 professores

Turma que prestou as provas do Saeb no ano passado. 
Dia foi de comemoração, diz a diretora Kaise Radaelli

DIVULGAÇÃO
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1º Santa Cruz 
(Farroupilha, municipal)

1º Colégio Militar 
(Porto Alegre)

2ºColégio Militar 
(Santa Maria)

3º Escola Mundo Encantado 
(Encantado, municipal)

4º Afonso Pena 
(Frederico Westphalen, estadual)

5º Escola Tiradentes 
(Morro Reuter, municipal)

6º Oscar Bertholdo 
(Farroupilha, municipal)

6º Sen. Alberto Pasqualini 
(Veranópolis, municipal)

7º Escola de Brasília (Bom 
Retiro do Sul, estadual)

1º Ceará: 5,5
      Paraná: 5,5
      Goiás: 5,5

2º São Paulo: 5,4

3º Espírito Santo: 5,3

4º Piauí: 5,2
      Santa Catarina: 5,2

5º Pernambuco: 5
      Alagoas: 5
      Distrito Federal: 5

6º Rio Grande do Sul: 4,9
      Tocantins: 4,9
      Mato Grosso: 4,9
      Minas Gerais: 4,9
      Rio de Janeiro: 4,9

7º Rondônia: 4,8
      Acre: 4,8
      Amazonas: 4,8
     Mato Grosso do Sul: 4,8

8º Maranhão: 4,5
      Paraíba: 4,5

9º Pará: 4,4
      Sergipe: 4,4

10º Roraima: 4,3
        Amapá: 4,3

11º Bahia: 4,2

12º Rio Grande do Norte: 4,1Melhores do RS
7,5

7,5

7,4

7,2

7,1

7,1

7

7

6,9

Ranking 
dos estados

desempenhos inferiores.
Na própria rede municipal 

de Encantado, a escola Érico 
Veríssimo aparece entre as piores 
notas. “Temos realidades distintas, 
mesmo assim, o colégio vem 
melhorando as suas avaliações 
desde 2017”, realça a secretária de 
Educação, Gabriela Tebaldi.

Para ela, as diferentes 
realidades sociais interferem 
sobre o Ideb. “Não podemos 
comparar as escolas. A 
comunidade escolar da 
Érico Veríssimo tem outras 
necessidades. É uma das 
localidades mais atingidas pela 
inundação. Ficamos felizes pelos 
alunos terem evoluído.”

Os indicadores, destaca, são 
importantes para dar um rumo. 
Segundo Gabriela, tanto a nota 
externa quanto as avaliações 
internas servem de referência 
para elaborar a metodologia e as 
áreas que precisam de reforço. 

Dentro disso, o município 
desenvolve o programa 
Encantado Aprende Mais. Feito 
em parceria com o Instituto 
Calábria, o modelo integraliza 
informações da rede municipal. 
Por meio de um aplicativo é 
possível acompanhar os índices 
de cada instituição. A plataforma 
ainda disponibiliza cursos aos 
professores.

“Conseguimos fazer uma 
gestão individual de cada escola, 
de cada turma. Na educação, 
aquilo que dá certo em uma escola 
nem sempre pode ser repetido em 
outra. O que estamos fazendo é 
adaptar o formato, entendendo 
as peculiaridades, e com 
evidências, agir.”

Análise sobre 
o Estado

Na avaliação por Estado, 
entre a Região Sul, o RS tem 
o pior desempenho, com 4,9 
pontos. Santa Catarina ficou 
com 5,2 e o Paraná figura entre 

as melhores notas do país, 
dentro da meta de 5,5.

Sobre os anos fi nais, do 6º ao 
9º ano do Ensino Fundamental, 
o Estado fi cou com a 11ª posição 
entre as unidades federativas. 
O Ideb de 2023 representa uma 
retomada das condições de 

normalidade da avaliação, uma 
vez que os resultados de 2021 
foram afetados pela pandemia. 

Pela análise da Secretaria 
Estadual de Educação (Seduc), 
houve aumento no número 
de estudantes. “O recorde em 
participação passa a permitir 
o diagnóstico do desempenho 
em 1,6 mil escolas adicionais 
frente a 2021. Esses dados serão 
utilizados para orientações 
pedagógicas e melhor adaptadas 
às escolas da Rede Estadual”, 
destaca a secretária Raquel 
Teixeira.O maior problema está 
nos índices de repetência. No 
ranking nacional de aprovação, o 
RS fi cou em 21º lugar entre as 27 
unidades da federação nos anos 
fi nais do Fundamental.

RAQUEL TEIXEIRA
SECRETÁRIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

O recorde em 
participação passa a 
permitir o diagnóstico 
do desempenho em 1,6 
mil escolas adicionais 
frente a 2021. Esses 
dados serão utilizados 
para orientações 
pedagógicas e melhor 
adaptadas às escolas
da Rede Estadual.”

Redes de ensino 
usam os resultados 
do Ideb para 
instituir planos 
direcionados para 
melhorar índices 
nas escolas

MATHEUS LASTE

Escola do vale do Taquari

FILIPE FALEIRO

?
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Duas escolas do 
Vale atingem 

meta do Ideb no 
Ensino Médio

Taxa de aprovação/fl uxo escolar (a porcentagem de alunos que não 
repetiram de ano em uma escola ou rede de ensino e a evasão);
Notas do exame nacional em Português e Matemática;

O que signi� ca na prática?
Alunos do 3º ano do Ensino Mèdio estão no nível 2 em Matemática e 
no 3 em Português. Com isso:

Matemática
• Reconhecem os zeros de uma função e associam gráfi cos aos 
percentuais:
• Não conseguem determinar a sequência lógica em números (como 
em 2, 6, 10, 14, 18, 22…)
• Não sabem calcular o reajuste após aplicar percentual de aumento;

Português
• Reconhecem variantes linguísticas em artigos e localizam 
informações em artigos de opinião;
• Não identi� cam argumentos em contos e não reconhecem humor 
ou ironia em crônicas;
• Não entendem o sentido principal de uma notícia;

Como é feito o Ideb? 

EDUCAÇÃO PÚBLICA

VALE DO TAQUARI

Das mais de 60 escolas 
de Ensino Médio da 
rede estadual em 38 
municípios da região, 

29 tiveram avaliação do Índice 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb). 
Apenas duas alcançaram a meta 
estipulada pelo Ministério da 
Educação, de 5,3 pontos.

Os dados foram divulgados 
nesta semana pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Aplicadas 
(Inep). Monsenhor Seger, de 
Travesseiro, fi cou com a melhor 
avaliação, com 5,6 pontos. Em 
seguida, o colégio de Westfália, 
com 5,5.

Monsenhor Seger, de 
Travesseiro, e colégio 
estadual de Westfália, 
fi caram com pontuação 
acima de 5,3. Pior 
resultado fi cou com 
instituição de Fazenda 
Vilanova. Resultados 
foram apresentados pelo 
Ministério da Educação 
e Instituto Nacional de 
Pesquisas na Educação

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br O Ideb é calculado a partir 

de rendimento escolar, níveis 
de aprovação e médias de 
desempenho nos exames 
padronizados aplicados pelo 
instituto nacional. Os resultados 
apresentados neste ano foram 
tabulados em 2023.

A pesquisa avalia uma escala de 
zero a dez. A série de resultados 
iniciou em 2005, quando foram 
estabelecidas as metas bienais de 
qualidade para o país, estados, 
municípios e escolas. 

Em termos de país, houve 
melhoras pontuais, nos anos 
iniciais do Fundamental. Nos 
anos fi nais e no Ensino Médio, 
a maioria das instituições de 
ensino não alcançaram as metas. 
O desempenho do RS se manteve 
na 11ª posição na comparação 

com os outros estados. No Ensino 
Médio, a média gaúcha foi de 4,2 
pontos. Um pouco abaixo da nota 
nacional, que fi cou em 4,3.

Equipe coesa e 
participativa

A escola Monsenhor Seger 
repete desempenhos de destaque 
desde 2017. “Estamos muito 
felizes. A avaliação é fruto de um 
trabalho conjunto”, ressalta a 
diretora, Sandra Herrmann Haas.

Para ela, a estratégia da gestão 
escolar é garantir o bem-estar 
dos professores. "Nosso objetivo 
é fazer com que os professores 
se sintam participantes dos 

processos e acolhidos. Quando 
eles estão bem, isso se refl ete na 
sala de aula."

Neste sentido, destaca a 
atuação de todos. Ao lado do 
vice-diretor, João Carlos Siebert, 
ressalta a continuidade do corpo 
docente. O Ensino Médio na 
escola começou faz cerca de duas 
décadas. “Eu estou aqui desde 
2005. Neste tempo, tivemos 
poucas mudanças no quadro de 
professores.”

Essa situação, acredita Sandra, 
representa um conhecimento 
e proximidade entre equipe do 
colégio e comunidade. “Temos 

professores que deram aula para o 
pai, para a mãe, e hoje estão com os 
fi lhos. Eles conhecem a trajetória 
de toda a família. Isso cria laços e 
um olhar atento da equipe sobre os 
processos de ensino.”

A diretora também destaca 
a relação próxima com a 
comunidade. "Tentamos sempre 
trazer a família. Mantemos 
reuniões constantes. Além disso, 
a escola recebe a comunidade 
para eventos públicos". A escola 
Monsenhor Seger tem 105 alunos 
e uma equipe com 15 servidores.

SANDRA HERRMANN HAAS
DIRETORA DA ESCOLA MONSENHOR SEGER

Nosso objetivo é fazer 
com que os professores 
se sintam participantes 
dos processos e 
acolhidos. Quando 
Eles estão bem, isso se 
re� ete na sala de aula?

Monsenhor Seger, de 
Travesseiro, teve a melhor 

nota entre 29 escolas 
públicas da região 
avaliadas no Ideb 

DIVULGAÇÃO/ESCOLA MONSENHOR SEGER
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1º  Monsenhor Seger (Travesseiro): 5,6
2º  EEEM Westfália (Westfália): 5,5

3º EEEM Estrela (Estrela): 5,2
Poncho Verde (Mato Leitão): 5,2
4º EEEM Paverama (Paverama): 5,1
5º Hugo Oscar Spohr (Canudos do Vale): 5
EEEM Colinas (Colinas): 5
6º Donato Caumo (Coqueiro Baixo): 4,8
Colégio Est Vicente de Carvalho (Dois Lajeados): 4,8
José Plácido de Castro (Relvado): 4,8
7º 25 de Maio (Imigrante): 4,7
Padre Domênico Carlino (Putinga): 4,7
EEEM Santa Clara (Santa Clara do Sul): 4,7
Gomes Freire de Andrade (Teutônia): 4,7
8º Érico Veríssimo (Lajeado): 4,6
Pedro Albino Müller (Sério): 4,6
EEEM Pedro Rosa (Tabaí): 4,6
Pereira Coruja (Taquari): 4,6
9º EEEM Capitão (Capitão): 4,5
EEEM Poço das Antas (Poço das Antas): 4,5

10º São Carlos (Anta Gorda): 4,4
Jacob Arnt (Bom Retiro do Sul): 4,4
EEEM Vespasiano Corrêa (Vespasiano Corrêa): 4,4

11º EEEM Forquetinha (Forquetinha): 4,2
EEEM Dr. Ricardo (Doutor Ricardo): 4,2
12º Nicolau Müssnich (Estrela): 4,1
13º  João de Deus (Cruzeiro do Sul): 3,8
14º Vidal de Negreiros (Estrela): 3,7
15º EEEM Fazenda Vilanova (Fazenda Vilanova): 3,2

Notas das escolas públicas do Vale

Sem nota 
Guararapes (Arroio do Meio); Felipe Roman Ros 
(Arvorezinha); Eugênio Franciosi (Boqueirão do Leão); 
São Miguel (Cruzeiro do Sul); Monsenhor Scalabrini 
(Encantado); Colégio Estadual Ilópolis (Ilópolis); IFSUL 
(Lajeado); Colégio Pres. Castelo Branco (Lajeado); 
Santo Antônio (Lajeado); Ana Neri (Marques de Souza); 
General Souza Doca (Muçum); EEEM Nova Bréscia (Nova 
Bréscia); EEEM Pouso Novo (Pouso Novo); São Francisco 
(Progresso); Padre Fernando (Roca Sales); Carlos Gomes 
(Tabaí); Barão de Antonina (Taquari); Barão de Ibicuí 
(Taquari); e, Reynaldo Aff onso Augustin (Teutônia).

Avaliação:
Sebastião Junqueira: 5,2

Mariante: 4,7
Monte das Tabocas: 4,2

Wolfram Metzler: 3,9

Sem nota
Frida Reckziegel; Adelina 
Isabela Konzen; Cônego 
Albino Juchem; IFSUL; 

e a EEEM Crescer.

Venâncio Aires

ENTREVISTA

“O Ideb serve para sermos 
mais assertivos”

KÁRI FORNECK • doutora em Letras, professora da Univates

A Hora – Duas escolas 
da região atingiram a 
meta. O que que isso 
signifi ca?

Kári Forneck – O 
Ideb é um instrumento 
que vai fazer uma foto-
grafi a das escolas. É um 
indicador que faz o recorte das 
redes, seja pública ou privada, a 
partir do desempenho dos alunos 
em avaliações de Língua Portu-
guesa e em Matemática. Também 
avalia a taxa de aprovação de cada 
escola. São dados complexos e 
que apresentam divergências em 
termos de país, estado e regiões. A 
nota do Vale do Taquari, de certa 
forma, reproduz o que vemos em 
grande escala no Brasil, pois reve-
lam difi culdades específi cas.

Para termos uma análise rica, 
não adianta ver o número isolado. 
Mas o conjunto de avaliações. 
Não é por que a escola “b” foi 
mal, que a educação é péssi-
ma. Assim como quem foi bem 
também não signifi ca que seja 
excelente.

– No Ensino Médio, todas as 
escolas avaliadas são da rede 
estadual. Com um resultado 
ruim, o que a gestão pública 
deve fazer?

Kári – Os dados revelaram que 
temos difi culdades em manter o 
jovem na escola. Temos uma alta 
taxa de evasão. Na curva etária, o 
número de crianças que entram na 
Educação Infantil não é o mesmo 
contingente que se forma. Para se 
ter uma ideia, em termos de país, 
perdemos 600 mil jovens, que 
abandonaram o Ensino Médio.

Como gestão, temos de olhar 
essas avaliações no sentido de re-
solvermos o problema. Há medi-
das neste sentido, de pensar: qual 
tipo de ação vamos fazer para 
manter esse jovem na escola? 

Outra, é sobre aprendi-
zagem. Temos de olhar 

para a qualidade do que 
estamos fazendo. Esses 
são os principais obje-
tivos do Ideb. Saber por 

que temos estados com 
resultados tão consideráveis 

e aqui não conseguimos.
Analisar o uso das verbas públi-

cas à Educação, consolidarmos 
políticas voltadas para melhorar 
o aproveitamento dos conteúdos 
nas escolas. O Ideb serve para 
sermos mais assertivos. Vermos 
onde houve um baixo desempe-
nho e investir esforço e recursos.

– Como as direções, as 
coordenações pedagógicas, os 
professores nas escolas devem 
acompanhar os resultados do 
Ideb?

Kári – Esse é o lugar do gestor. 
Assim, a partir da análise desses 
dados. Primeiro por parte dos 
governos, do Ministério da Edu-
cação, do Estado e das coordena-
dorias regionais. Em seguida está 
o papel da escola. Em especial na 
estruturação do seu conteúdo. 
Entender quais são as habilidades 
requeridas para cada etapa. O que 
se espera de um aluno do Ensino 
Médio? O que ele precisa saber?

Vemos que não é só na região, 
mas no país, em especial no Rio 
Grande do Sul. Não estamos 
conseguindo atingir o esperado. 
Agora, o que fazer? Pois algo 
precisa ser feito. Seja por meio de 
projetos para desenvolver habili-
dades de pensamento complexo, 
de raciocínio lógico, mais poder 
de análise para o contexto de 
mundo. Olhar para esses desequi-
líbrios, da evasão, da desistência, 
da reprovação, e construir um 
modelo de acordo com a carac-
terística daquela comunidade 
escolar.

Nas provas de avaliação 
da qualidade, alunos 

do Ensino Médio 
mostram di� culdades 
em interpretar textos 

e também em lógica 
matemática

FILIPE FALEIRO

Meta nacional: 5,3 pontos

Média nacional: 4,4

Média estadual: 4,3

Pertence ao Vale do Rio Pardo, por 
isso não integra o ranking regional.

Contexto geral
No país
Ensino Fundamental (anos iniciais) 
Meta atingida
O Ideb foi de 6 pontos. Aumento em 
relação a 2021 (quando a nota foi 5,8).

Anos � nais
Abaixo da meta
A nota foi de 5 e o objetivo era alcançar 
5,5 pontos.
O desempenho caiu em relação ao Ideb 
anterior. Em 2021, foi de 5,1 pontos.

Ensino Médio
Abaixo da meta
A pontuação esperada era de 5,2
Média geral das escolas fi cou em 4,3. 
Aumento de 0,1 na comparação com 2021.

SÉRIE DE REPORTAGENS
Desde a divulgação dos dados 

do Ideb, em 14 de agosto, o 
A Hora pormenorizar os dados e fez um recorte 

regional de cada um dos níveis. 
Confi ra um resumo dos resultados no Vale do Taquari

ENSINO FUNDAMENTAL 

(ANOS FINAIS)

Entre as 141 escolas públicas da região, 96 foram avaliadas e 
40 atingiram a meta nacional.

De 96 escolas avaliadas, 40 superaram a meta nacional 
de 5,5 pontos, destacando-se na rede pública municipal 

e estadual.
A Escola Mundo Encantado, de Encantado, obteve 7,2 pontos, 
a terceira melhor nota do RS. Em seguida, a Escola Brasília, de 

Bom Retiro do Sul, alcançou 6,9 pontos.
A rede pública no Vale do Taquari se destacou, 

superando a média nacional e a média das instituições 
gaúchas.

No RS, a média dos anos fi nais do Fundamental foi de 4,9 pontos, 
a menor entre os estados do Sul do Brasil.

O Estado � cou na 11ª posição nacional nos anos � nais 
do Fundamental.

O maior problema identifi cado foi a alta repetência, com o RS 
ocupando o 21º lugar nacional em aprovação nos anos fi nais.

A escola Mundo Encantado repete desempenho em dois níveis do 
Fundamental. Para alunos até o 5º (anos iniciais) atingiu 7,7 pontos
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“Professores preparados e 
atualizados fazem a diferença”

A Hora – O Ideb dos anos ini-
ciais mostra que o desempenho 
das escolas é melhor na compa-
ração com os outros níveis. Qual 
o motivo?

Grasiela Bublitz – Esses índi-
ces mostram que os municípios 
estão se mobilizando, ou seja, 
realizando ações no sentido de 
promover formação continuada 
aos professores a fi m de melhorar 
o processo de alfabetização. Ou-
tras ações nesse sentido também 
foram organizadas pelo Estado, 
a exemplo do Alfabetiza Tchê. 
Inclusive a Univates participou 
da iniciativa, abordando assuntos 
como a importância do desenvol-
vimento da consciência fonológi-
ca, habilidade fundamental para 
apropriação do sistema alfabético, 
e a fl uência leitora, essencial para 
se chegar à compreensão leitora. 
Professores preparados e atualiza-
dos fazem a diferença. 

– Por que há tanta discrepân-
cia entre as redes públicas de 
educação entre estado e muni-
cípio? Pois o desempenho das 

escolas municipais costuma ser 
melhor.

Grasiela – Os municípios, por 
serem menores, talvez tenham 
maior agilidade em perceber os 
problemas de suas redes e tomar 
decisões assertivas. Promover re-
uniões de planejamento, refl exões 
e jornadas de formação pedagó-
gica sobre o tema, com apoio de 
universidades locais, faz toda a 

diferença numa gestão compro-
metida. A Univates, por exemplo, 
vem atuando nessa frente nos 
últimos anos, principalmente 
depois da pandemia. O Projeto 
Alfabeletrando (laboratório de 
alfabetização) surgiu do interesse 
de alguns municípios com o intui-
to de resgatar a alfabetização dos 
alunos prejudicados pelo fecha-
mento das escolas.

– De que maneira a avaliação 
pode ser usada pelas gestões das 
secretarias de educação, direto-
res e professores?

Grasiela – Essa análise deve ser 
feita por todos os professores da 
rede, em um movimento que parta 
da gestão. É preciso observar onde 
estão os pontos a serem melho-
rados, inclusive nas questões das 
avaliações. Uma rede que trabalha 
unida já tem meio caminho an-
dado. Atuando nas formações con-
tinuadas de diversos municípios 
da região e do Estado, percebo que 
quando a gestão é propositiva e 
acredita no quadro docente é pos-
sível atingir qualquer conquista.

ENTREVISTA -   Grasiela Bublitz, doutora em Linguística, professora da Univates

Professores preparados 
e atualizados fazem a 
diferença. Uma rede 
que trabalha unida 
já tem meio caminho 
andado.”

MATEUS GIOVANELLA
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 7

Competi-
ção náu-

tica de ve-
locidade

Deus
egípcio em
forma de

touro (Mit.)

Flor sím-
bolo da
realeza

francesa

Indivíduo 
mulheren-

go e
libertino

Exigência
usual no

anúncio de
emprego

Intervalo
de seis
notas
(Mús.)

Lucro
obtido em
operação
cambial

Rio que
corta o

território
do Chile

Que
possuem

uma saúde
perfeita

Atitude
pedante e
estudada

Corpo ce-
leste com 

"cabeleira"
(Astr.)

Destruiu 
completa-

mente
Cobre

(símbolo)

Serra
situada 

em Minas
Gerais

Emitir
gritos 
de dor

Lev 
Tolstói, 

romancis-
ta russo

Código
escrito no
envelope
da carta

Corrente estética
predominante na

virada do século XIX
para o século XX

Camada
da crosta
terrestre
rica em
silício

(?)
Brandão,
cantora

Reza
Fator

inerente
ao jogo

Utensílio de
cutelaria
Deposita

fé em

Latitude
(abrev.)
Dobra 

na pele

O elemento consti-
tutivo do Direito

Dito típico do
fanfarrão (pl.)

Seu portador tem
trânsito livre em to-
dos os países da UE

Periódicas

Tateia

Iodo
(símbolo)

Lotação
(abrev.)
Cidade 

portuguesa

Lady (?),
cantora
Disputa
judicial

Ocupantes
do harém
do sultão

Ingrediente
do

cassoulet

Enguia, 
em inglês

Diz-se do
jornal que

elogia
todos os
atos do
Governo

Amargura;
dissabor

Pronome
oblíquo
utilizado
no plural

As de
pressão

aceleram o
cozimento

Sadio
Mané 
(fut.)

LFP
CHAPABRANCA
REGATALIS

CASANOVACS
QGEAPALPA

UELITIGIO
SEXTAASCR
ESPOSASLAT

EELGPOSE
NRSINTRAE

FEIJÃOECU
GEOAGROR

CANASTRAMO
LECIORACEP
SIALSORTE

ARTNO
UVEAU

3/eel. 4/ágio — pose — sial. 6/sintra. 10/art nouveau.

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  O dia trará aprova-
ções, otimismo e ganho de 
prestígio. Será bom momen-
to para exercer sua maestria e 
fortalecer a reputação.

ESCORPIÃO: Uma onda de 
energia positiva envolverá 
os relacionamentos e trocas. 
Conte com o acaso e empatia 
nas interações de hoje.

ÁRIES:  Brilhe nas reuniões 
de trabalho, entrevistas e nos 
estudos. Mesmo se o clima 
estiver tenso, você conseguirá 
harmonizar as relações hoje.
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TOURO:  A espera termina hoje, 
conclua um negócio, faça acer-
tos � nanceiros e � nalize uma 
pendência. Haverá boa vontade 
para � rmar contratos.

GÊMEOS: Um lindo agrupa-
mento de planetas em seu sig-
no destacará seu brilhantismo, 
carisma e inteligência. Conte 
com poder de comunicação.

CÂNCER: Amplie amizades e dê 
chances ao acaso. Uma conexão 
especial despertará seus melho-
res sentimentos, hoje.

LEÃO:   Some forças e faça a 
diferença. O momento trará 
também revisão de objetivos e 
mais clareza na administração 
dos seus recursos.

VIRGEM:  Re� exões sobre o 
futuro incluirão uma proposta 
pro� ssional que poderia desen-
cadear uma grande mudança 
de vida.

SAGITÁRIO:  Firme uma par-
ceria ou invista na evolução 
da carreira. Uma oportunida-
de pro� ssional virá na direção 
dos sonhos. 

CAPRICÓRNIO: Uma oportu-
nidade de peso no trabalho 
poderá vir de fora. Alargue 
os horizontes e aumente a 
exposição. 

AQUÁRIO: A fase trará mu-
danças e conquistas. Acerte 
detalhes de um contrato, você 
terá sucesso numa nego-
ciação.

PEIXES: Negociações estarão 
lentas no trabalho, aproveite 
para se organizar melhor. Você 
poderá retomar um projeto 
que foi pausado.

Feira do Livro de Lajeado 
encerra com 5,5 mil 
exemplares vendidos

CULTURA

Cerca de 10 mil 
pessoas circularam no 
espaço, às margens da 
avenida Piraí

LAJEADO

Durante cinco dias, 
a Avenida Piraí, no 
bairro São Cristóvão, 
se transformou em 

um espaço de arte e cultura. A 
18ª Feira do Livro de Lajeado 
encerrou programação neste 
domingo, 1º, com 5,5 mil 
exemplares vendidos e circulação 
10 mil pessoas, entre público 
em geral e alunos de escolas do 
município.

O evento contemplou debates 
literários, ofi cinas culturais e 
atividades para as escolas. A 
Orquestra GA e Grupo Vocal 
Univates foram as últimas 
atrações do evento. O tema foi 
“Entre páginas e emoções” com 
objetivo de celebrar a diversidade 
e a complexidade da mente 
humana, também abordando a 
saúde mental.

Gerente do Sesc, Betina 
Durayski avalia como “bastante 
positiva” a edição de 2024 e 
a classifi ca como a feira da 
retomada, resiliência, adequação 
e adaptação. “Dado o cenário que 

a gente se encontrou. A feira foi 
pensada em menos de dois meses. 
Ela saiu da praça da Matriz e 
veio aqui para Piraí nesse novo 
formato, mas a gente fi cou muito 
feliz nesses cinco dias.”

Ele ressaltou ainda a 
importância do evento para 
a promoção da leitura e da 
literatura no município, 
especialmente após um período 
difícil. “Cumprimos o nosso papel 
neste momento desafi ador. Foi o 
primeiro evento cultural. Mais de 
5,5 mil livros vendidos. Então, as 
livrarias também fi caram muito 
satisfeitas”, acrescenta.

Nesta edição, o patrono da feira 
foi o médico neurocirurgião e 
escritor, integrante da Academia 
Literária do Vale do Taquari 

Rodrigo Gallas
rodrigogallas@grupoahora.net.br

(Alivat), Marcos Frank. A 
escritora homenageada foi Dirce 
Becker Delwing.

Gerente do Sesc, Betina Durayski

Feira ocorreu de forma inédita na Avenida Piraí, no São Cristóvão, em Lajeado

Evento contemplou debates literários, o� cinas e atividades aos alunos

FOTOS RODRIGO GALLAS
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MUNICÍPIOS

Obras do novo Centro Administrativo são 
iniciadas em Farroupilha, na Serra gaúcha

A prefeitura de Farroupilha rea-
lizou, nesta segunda-feira (2) o ato 
de início das obras de construção 
do novo Centro Administrativo. A 
unidade irá unificar atendimentos de 
secretarias, melhorando a prestação 
de serviços e reduzindo a despesa 
com aluguéis. 

Localizada na rua Thomas Edison, 
ao lado do Centro Administrativo 
Avelino Maggioni, a estrutura terá três 
pavimentos e uma área total de 1,8 mil 
metros quadrados. O prédio deverá 
abrigar as secretarias de Saúde, De-
senvolvimento Econômico, Turismo 
e Inovação, Habitação e Assistência 

Social, Obras e Trânsito e Agricultura 
e demais serviços prestados e atrela-
dos ao Poder Público. 

Com as obras iniciadas, a previsão 
é que o novo Centro Administrativo 
seja entregue para a comunidade no 
primeiro semestre de 2025. “Estamos 
pensando no futuro de Farroupilha. 
Quando assumimos a gestão, as estru-
turas estavam espalhadas pela cidade 
e a comunidade precisava se deslocar 
por vários pontos para ter acesso aos 
serviços. Agora, centralizaremos os 
atendimentos, trabalhando de forma 
mais ágil”, assegurou o prefeito, Fa-
biano Feltrin.

PREFEITURA DE FARROUPILHA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Previsão de entrega é para o primeiro semestre do próximo ano

MEIO AMBIENTE

Projeto da UCS com resíduos 
sólidos avança para a fase 2

A Universidade de Caxias do 
Sul (UCS) e a prefeitura firmaram, 
nesta segunda-feira (2), acordo para 
o início da fase 2 do projeto Resíduos 
Serra – RS UP. O contrato prevê a 
instalação de uma unidade teste de 
geração de energia e produtos de 
valor agregado a partir de resíduos 
sólidos urbanos junto ao aterro sani-
tário Rincão das Flores, na localidade 
de Apanhador, por meio do processo 
de pirólise (decomposição térmica na 
ausência ou deficiência de oxigênio). 
Também demanda o acompanhamen-
to dos processos de licenciamento 
ambiental (Licença Prévia e Licença 
de Instalação) junto à Fundação Esta-
dual de Proteção Ambiental (Fepam).

O projeto de transformação de 
resíduos sólidos em combustível e/ou 
fertilizante, desenvolvido pela UCS 
desde 2021, é inédito no Rio Grande 
do Sul e teve sua primeira fase con-
cluída em março de 2023, da qual 
participaram 32 cidades. A adesão de 

Caxias do Sul a essa segunda etapa 
garante sua continuidade, uma vez 
que, a partir do contrato assinado, a 
principal cidade da Serra sede agora 
espaço físico para a instalação da 
usina teste que terá capacidade de 
processar cinco toneladas de resíduos 
diariamente, beneficiando também 
outros municípios.

O projeto contempla o uso das 
rotas tecnológicas de pirólise e 
biodigestão para a produção de 
CHAR (resíduo rico em carbono, 
utilizado na indústria de borrachas e 
polímeros), óleo de pirólise, gás de 
síntese, biogás, fertilizantes e energia 
elétrica a partir da decomposição dos 
resíduos.

Até o momento, além de Caxias, 
já aderiram à segunda fase Gramado, 
Flores da Cunha, Serafina Corrêa, Pa-
raí, Monte Belo do Sul e Vista Alegre 
do Prata. No entanto, é importante 
que mais prefeituras associem-se ao 
projeto, uma vez que seus benefícios 

e capacidade de alcance são grandes. 
“O Resíduos Serra desenvolve uma 
alternativa tecnológica sustentável, 
atendendo às características regionais 
para a geração de energia e produtos 
de valor agregado a partir de resíduos 
sólidos urbanos. Quanto mais cidades 
aderirem à proposta, maior será nossa 
contribuição para o meio ambiente. 
Trata-se de uma solução social, 
mais do comercial”, observa o reitor 
da UCS, Gelson Leonardo Rech, 
destacando o potencial científico da 
Universidade no desenvolvimento da 
tecnologia em questão.

A terceira e última fase do projeto 
prevê a implantação de uma Unidade 
Regional de Geração de Energia e 
Produtos a Partir de Resíduos Sólidos 
com capacidade de atender a uma 
área de quase 12 milhões de metros 
quadrados e uma população de 1 mi-
lhão de pessoas – o que representa o 
processamento diário de 70 toneladas 
de resíduos sólidos.

BRUNO ZULIAN/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Em reunião, universidade anunciou que vai implementar unidade de geração de energia em aterro sanitário

QUALIFICAÇÃO

Inscrições para cursos de Lógica e 
Programação vão até sexta-feira, em Esteio

Moradores de Esteio acima de 16 
anos têm até a sexta-feira (6) para se 
inscrever, através de formulário ele-
trônico disponível no site da prefeitu-
ra, no curso de Lógica e Programação 
realizado pelo programa EsteioTec 
em parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial (Senac). 
A formação será dividida em três 
trilhas que, somadas, dão 216 horas/
aulas. Para avançar para a próxima 
etapa, é necessário concluir a trilha 
anterior.

Para seleção dos alunos, será 
aplicada uma prova, na próxima 
terça-feira (10), em horário a ser 
combinado com os pré-selecionados 
no dia anterior para testar o nível de 

conhecimento do interessado. A sele-
ção dará prioridade para candidatos 
que sejam atendidos pelos centros 
de referência em Assistência Social 
(Cras) do município.

As aulas, realizadas no Espaço 
4.0, que fica junto à antiga sede da 
Secretaria Municipal da Educação e 
atual sede do Polo Esteio da UAB 
(rua Alegrete, 455 – Parque Amador), 
terão início no dia 16 de setembro. 
O curso seria iniciado no dia 13 de 
maio, mas foi adiado por causa das 
enchentes. Com isso, muitos estu-
dantes desistiram, abrindo 40 novas 
vagas. Quem já estava selecionado 
e vai participar do curso não precisa 
se inscrever.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Atingido por enchente de maio, Caps volta a funcionar em Lajeado

O Centro de Atenção Psicossocial 
(Caps) Adulto, setor vinculado à Se-
cretaria de Saúde de Lajeado, retomou 
as atividades na sede própria, na rua 
Saldanha Marinho, número 770, nesta 
segunda-feira (2). O local estava em 
reforma desde a enchente de maio, 
quando as águas atingiram cerca de 
1,8 metro dentro do segundo andar 
do prédio. O andar inferior segue em 
reforma. Desde maio, os atendimentos 
eram realizados de forma provisória 
em um espaço da Casa Verde, que fica 
na mesma rua.

O Caps passou por reformas na 
rede elétrica. Conforme a coorde-
nadora dos Serviços Especializados 
da Sesa, Jaqueline Feil, também foi 

necessário fazer a troca de móveis e 
equipamentos que não foi possível 
remover durante a cheia.

O atendimento aos usuários na se-

de própria foi retomado nesta manhã. 
O Caps Adulto atende das 8h às 18h, 
de segunda a sexta-feira, sem fechar 
ao meio-dia.

PREFEITURA DE LAJEADO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Sede, que fica na rua Saldanha Marinho, teve água com 1,80m


